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Analgnntura

Cssignalura em Ovar, semestre 500 rs.

com estampilha . . . . . . . . . . . . . . rs.

Fóra do remo accrescc o porte -JU cor-

reio.

Annunciam-se obras litterarias em

trees de dan¡ exemplares.

Pagamento adiantado

Redacção e administração

Rua d'Arruella n.' [19

A CACHEXIA D08 PARTIMS
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»em os 'pe-nuas-

chicas estão cacheticos, minados

pelas dissenções intimas que lhes

teem corroido a existencia.

O eSpectaeulo já. se não oc-

culta entre os bastidores, que dis-

simulam a intriga, deixando no

palco, á vista dos espectadores,

apenas as scenas bem combina-

das d'um accordo, d'uma discipli-

na inatacavel: o ataque apparece

agora para os jornaes e as ambi-

ções, os egoísmos dizem clara-

mente ao que vem, a que visam.

No partido regenerador as

facções, contrabalançando-se em

força, procuram incessantemente

a preponderancia. Mas, como o

seu caracter, é diverso, antino-

mico mesmo, porque uma repre-

senta a força, a energia mascula

imprevidente até, e a outra a se-

renidade, o ardil, contrabalauçam-

se, auxiliam-se debaixo d'um ca-

beça visivel, malleavei, que ê o

chefe.

No partido progressista o caso

é mais grave. Desde muito que as

duas facções, representantes dos

velhos historicos e reformistas lu-

ctavam, quer em opposição, quer

no poder, sempre que havia pre-

ponderancia a conquistar. A fac-

ção historica, sempre mais nume-

rosa, nunca conseguiu supplantar

a facção reformista, sempre mais

distincta, tendo um chefe, grande

de mais para poder entrar na ag-

gremiação progressista, como sim-

ples soldado. Moltke, no dizer do

imperador allemão, vale um exer-

cito: Mariano de Carvalho vale

um partido. Porém este homem,

que tanto se evidenciou na ultima

situação progressista e a quem pe-

diram conselho os financeiros na

ultima crise, porque passamos,

viu-se enxotado do poder pelos

seus correligionaiios, trazendo o

rabo-leva da outra metade. Des-

de esse momento o accordo entre

reformistas e historicos era im-

possivel.

1

D'onde provem esta desorga-

nisação lenta, estas rixas, sobrele-

vath o amor proprio de cada. um

e a intriga de todos ás ideias?

E' porque as ideias desappa-

' receram do lemma dos partidos:

é porque o vento, aiido, doentio

' dos egoismos pessoaes, soprando

a vontade em uma epocha toda

material em que imperam os a'r-

gentarios, queimou os antigos

ideaes expressos em programmas

mirabolantes, que desde então fo-

ram postos de parte.

Ha muito que os partidos vi-

vem ao sabor da corrente das am-

bições, escalando o poder os mais

atrevidos, os que mais se fazem

temer. Vae para as pastas quem

melhor póde satisfazer a sotfregni-

dão dos correligionarios, avidos

de esgaçar um pedaço das recei-

tas do thesouro publico. E assim as

piscussões, á lucta na imprensa,
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suceederam as arruaças em pleno

parlamento, secundadas pelas ar-

ruaças nas ruas. Estabeleceu-se a

inata pessoal, pondo-se de lado a

ei. 'Prmmmesnwíez

'ver' (É rôâ' do que a sympathia

popular: e a prova é que esses par-

tidos nunca mais pensaram em vir

discutir com o povo nos meetings,

deixando que para elles appellas-

sem apenas os republicanos. En-

tretanto multiplicaram-se as via-

gens regias do sur. D. Luiz e os

ministerios offereciam-lhe official-

mente festas populares arranjadas

pelos administradores dos conce-

lhos.

O resultado das luctas pes-

soaes é sobresahirem os egoísmos,

discutirem-se os merecimentos.

D'ahi a desmoralisação, a desor-

ganisação interna dos partidos, a

sua morte moral.

Póde o chefe do partido pro-

gressista convidar os sai-digam

centros das províncias, que ape-

nas viveram o tempo necessario

para eleger chefe o snr. José Lu-

ciano de Castro, porque nem as-

sim atalhará ao esfacellamento e

decomposição partidaria, que o

snr. Mariano de Carvalho apres-

sou com os seus ataques.
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Factos e commentarios

A imprensa politica fez um

barulho enorme por cauza do adia-

mento das camaras pedido pelo

governo.

Ninguem pode explicar seme-

lhante procedimento, a não ser

que os partidos, a que essa im-

prensa anda aggregada, queiram

empalmar nas actuaes circumstan-

cias o poder. Comtudo nós vemos

por ahi atlirmar a cada momento

aos jornaes dos chefes mouarchi-

cos que não desejam para o seu

partido a responsabilidade do mo-

mento, pois se julgam incompe-

tentes e sem força para resolver

as questões pendentes.

A que veio, pois, essa guerra?

Ninguem se lembra de dizer

que esses contendores saiam a

campo simplesmente para defen-

der o systems constitucional: Não

são elles tão ingenuos que pelo

imperio das formulas, simples for-

mulas quebram lanças; tanto mais

que-qual é o partido que não

tem, usado e abusado da dicta-

dura em condições perfeitamente

normaes, quando todas as refor-

mas se podem fazer nas camaras?

Nenhum, ninguem póde atirar

a primeira pedra sem que ella de

recochete lhe não venha dar na

cabeça, abrindo fundo golpe.

Demais, agora o governo lu- _

cta com questões importantíssi-

qpas, que tem de resolver sive

bene, sive male, por imposição de

todos os partidos, avidos de en-

trar no regabofe antigo.

E o parlamento até hoje ape-
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Publicacões I

Publicações no corpo do jornal 60 rs.

a linha.

Annuncios e communicados, a 5 reis a

linha.

Fepetições............ 20 rs. linha

Annuncios premanentes 5 n

Folha avulso. . . . .. 4o reis

nas tem servido de estorvo ás boas

medidas de qualquer governo...
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D'nm extremo ao outro ex-

tremo-não ha que vêr nós so-

mos assim, e nem as desgraças

da patria, nem a gargalhada dos

estrangeiros nos corrigem.

Até ha pouco campeava em

absoluto a emprego-mania. Cada

ministro que subisse ao poder

julgava-se no direito de crear de-

zenas de lugares para n'elles en-

caixar os seus añlhados. Alguns

ficaram celebrcs por estes feitos,

chegando a 'despachar desde os

mais proximos parentes até as

creadas e barbeiros e tiveram os

afilhados o nome já historico de

(Imorrinhos.

Agora sem a febre das dedu-

ções aos mesmos empregados. E

faz-se um barulho enorme, um

bcrreiro por ahi além, deitando-

se foguetes em honra do ministro

que annunciou um“ córtc-quasi

se chega a pedir a cabeça dos

empregados publicos.

Parolas, simples parolas, fo-

gos de vista e mai nada!

Os grandes, os que tem as

piugues gratificações e ordenados,

continuarão manaudo pela mesma

forma o ubere do orçamento, por-

que nenhum ministro quer incor-

rer nas suas iras. Mas como o

ministro quer ter louvores vao

cahir a fundo sobre os pobres, os

que realmente trabalham para o

Estado.

Os ministros fallam em eco-

nomias, mas nunca querem dei-

xar de despachar.

Em vez de cortar os peque-

nos ordenados, cortem o numero

de empregos, façam-se reformas

radicaes n'este sentido, estabele-

cendo-se a responsabilidade effe-

ctiva do ministro, que contra a

lei prevaricar.

quuanto isto se não fizer,

não passamos de palavriado, fo-

guetes de vistas que só duram

um momento.

E para isso não vale a pena

fazer tanto barulho.

4.'.
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Novidades

Naulrago?-No domingo

foi participado ao poder judicial

que 2 kilometres ao norte da. praia

do Fura'douro havia arrolado um

cadaver.

O digno juiz de direito da

comarca, acompanhado pelo snr.

dr. delegado, peritos e escrivão

dirigiu-se ao local e ahi procede-

ram ao exame do cadaver, que a

maré havia soterrado com areia.

O cadaver estava já. em adian-

tado estado de corrupção. A côr

era esverdeada e mal deixava re-

conhecer as feições da victima.

Era um naufrago? era a victi-

ma d'um crime?

Ninguem o pode por emquan-

  

Administrador-lntenio Jose' Pereira legal/o

to dizer; nem o cadaver foi reco-

nhecido.

suicida. - Segunda-feira ,

ein-Arade 'um

um poço no logar do Serrado.

pobre atirou-se a~

O que o havia levado ao sui-

cidio? Corria na visinhança que

fôra a miseria.

O suicida já por duas vezes

havia tentado contra a sua exis-

tencia lançando-se tambem a po-

ços, mas sempre o haviam salva-

do os promptos soccorros dos vi-

sinhos. Agora os soccorros não

chegaram a tempo e o pobre ho- i

mem lá foi fazendo a viagem para “

a eternidade. A“s tres é de vez-

diz o ditado e d'esta não falhou.

A justiça lá. foi fazer a auto-

psia. N'esta semana anda infeliz.

Tentativa de snleldlo.

-0 Antonio Rodrigues, de Val-

lega parece que não anda bem

com Deus.

Tinha ha días, de responder

a uma policia correccional. Dei-

xou-se intimar para o julgamento

e no dia designado, ficou a justi-

ça umas poucas d'horas a espera

d'elle, mas elle não se resolveu

a comparecer.

Por isso o digno delegado do

procuraer regio requereu que,

contra o dêsobediente se passas-

sem mandados de captura.

O homem quando soube do

caso ficou espantado; e logo que

viu os oñ'iciaes a porta para o

gasotilarem, correu para o poço

e cah'apuz! atirou-se lá para

dentro.

Foi tão feliz que logo lhe acu-

diram e elle pouco soifreu. Os

otticiaes n'esse dia desistiram de

apanharo Rodrigues, mas ficaram

fazendo protestos de lhe deitar

a mão logo que melhOre.

Ou elles não fossem otiieiaes

de justiça!

João Plnho.--Retirou-se

na terça-feira para o Brazil, como

havíamos noticiado, o nosso bom

amigo João da Costa e Pinho.

Foi acompanhado a gare do

caminho de ferro pelos homens

mais importantes da nossa villa.

Passa-Já tomou posse da

repartição da fazenda deste con-

celho, o ex.m° snr. João Huet de

Bacellar, ultimamente para aqui

transferido da Feira.

O snr. Huet voltou novamen-

te para. a Feira, deixando a re-

partição a cargo do snr. Abel

Narciso da Costa Lamy, escriptu-

rario da mesma. '

Festlvldades. - No do-

mingo teve logar na freguezia de

Vallega a imponente festa da Ma-

ternidade a que concorreu bas-

tante gente d'esta villa. Tocou

tanto dentro da egreja com na

procissão a musica Ovarense.

Quinta-feira foi a festa a As-

censão em Esmeriz, onde foi to-

car a philarmonica Boa-União.

Obras no caem-Termi-

naram sabbado as obras de cons-

  

Séde da imprensa

Rua da Fabrica, n.° u-Porto.

trucção de fragatas e barcos no

caes da Ribeira. Agora estão es-

sas embarcações procedendo á car-

regação de madeira, que teem de

conduzir para Lisboa-pois todos

esses barcos vão carregados de

madeira de pinho, que lá é ven-

dida.

Eleição do jnry com-

merolal.-Fez-se quinta-feira

a eleição do jury commercial.

A falta d'um regulamento para

esta eleição torna-se imperiosa,

porque é ditTicil harmonisar o nos-

so systema eleitoral ordinario com

a necessidade de obter para uma

lista a maioria absoluta dos elei-

tores e mais um.

Entre nós procedeu-se a elei-

ção dos membros do jury votan-

do-se em cada um separadamente

e depois escolhendo para ubsti-

tutos, á sorte, dos que para effe-

ctivos foram menos votados; de'

maneira que se tizeram quatro es-

crutínios successivos e depois um

sorteio.

E' este o unico processo ad-

missível para evitar que a eleição

do jury se faça ir regularmente;

porquanto, se a escolha fosse feita

por acclamação, como na dos qua-

renta maiores contribuintes, dif-

ticilmente se poderia obter a maio-

ria, porque as rejeições parciaes

da lista poriam uma confusão im-

possivel.

O resultado da eleição foi e

seguinte:

pars effectivos-João Maria

Gomes Pinto, Manoel Antonio Va-

lente d'Almeida, João José Alves

Cerqueira e João Costa;

para substitutos - Francisco

Rodrigues da Silva e um outro

cujo nome ignoramos.

Estamos satisfeitos com a elei-

ção d'cste jury. Embora sejam to-

dos d'uma só parcialidade politi-

ca, cremos que não serão capa-

zes de subscrever a imposições,

que os deshonrcm e deshonrem o

tribunal de que vão ser juizes de

facto.

Lembrem-se esses jurados que

só na sua mão esta ou acreditar

o tribunal, dando ás partes con-

fiança e obrigando pelo bom des-

empenho os seus successores a'

procedercm de egual forma; ou

precipitarem tudo na desordem e

pouca vergonha em que a politica

vareira tem lançado as decisões

do jury criminal. Se assim pro-

cederem quem o paga ê o com-

mercio e, um dia, qualquer dos mes-

mos jurados. Defendam o tribu-

nal para se defender a si.

A Estr-amada -Lemos na

correspondencia de Lisboa para

o “Jornal d' istarreja” que o go-

verno vae obrigar a nossa camara

municipal a vender a matta fa-

cultando-lhe fazer a venda por

córtes distantes e immediata re-

plantação.

Não sabemos até que ponto

esta noticia seja exacta, mas se

o correspondente a fez correr

mundo alguma coisa ha sobre o

assumpto.

Porem com que direito vem o

.
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governo ingerir-se na nossa admi-

nistração concelhia?

O direito dc tutella que o co-

digo administrativo dá. aos gover-

nos sobre as camaras limitas ao

'direito de inspecção e pouco mais

mas nunca a impor, medidos de

administração. E' por certo, a.

venda da Estrumada é um puro

acto de administração, que só as

vereações teem o direito fazer.

Se o governo tal onzasse de-

via a camara protestar contra se-

melhante imposição somente para

defender regalias e independen-

cia›munieipaes, que não podem

arbitrariamente ser absorvidas

pelo poder central.

Isto não quer dizer que a

venda da Estrumada por cortes

successores e annuaes com im-

mediata replnntação não seja uma

medida.

Audienclas geraca-

Na audiencia ordinaria de segun-

da-i'eira o digno juiz do direito

declarou abertas as audiencias

gomes d'este semestre, devendo

o primeiro julgamento crime rea-

lisar-se no dia 26 do corrente.

E' agora julgado o crime de

homicídio voluntario praticado ha

pouco tempo em Macedo.

A bica-Com o temporal

desfeito que houtcm nos visitou

com as batijas d'agua, que 0

acompanhavam incessantemente,

épossivel que a bica comece a

pingar.

Ja não é sem tempo.

D'ahi até o famoso Neptuno

começa a fornecer agua aos ha-

bitantes do chafaris não vae se-

não um passo -passo' algum tau-

to diflicil de dar, por causa do

receio de arrombar novamente a

canalisação.

@area'à+

À ÁRVORE DO PONTO

 

Arvor' do Ponto fllorida

Tens a rosa appetecida

De minha alma

E's um farol, uma esperança

E's da luta uma bonança

Doce e calma.

Quando te Vejo froudosa

Cheia de rosas, vaidosa

Ai que enleio!

Sonho tanto, esp'rança q'rida

Sinto-me cheio de vida

No meu seio.

Depois da luta insoll'rida

0h! vem consolar-me a vida

No remanso

Prefiro o riSU d'aurora

A' lucia que me devora

Sem descanço.

Quero colher-fossas rosas

Cheias d'aleuto, froudosas -

Tua timbra-

Quero beijal-as mil vezes

Já. decorridos seis m'ezes

de Coimbra..

Coimbra, maio 1891.

Josi: IfALMicIDA.

ane-:agem-

MON ET R E

Ól la mort c'est un moment

Et la vie l'étel'nité!...

Que vaut mourir, si la mort

  

    

    

   

       

    

  

     

   

   

   

Je l“aime mieux encor

Que la viel?... O ma santé!...

Mon être est beaueoup maladel...

.'l'aimc a mourir, c'est mieux, *

Si la mort est un moment

Et la vie l'eternite!...

3oimbra, 18 d'abril.

JosÉ D'Ammma.
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PORTO, 9 DE MAIO DE 1891

(Correspondente particular)

«ñ Republican e o edital do sr.

governador civil.

Um pouco incommodado, ma-

cambuzio e índolente, deixaria

de escrever esta semana para o

illustre "Povo de Ovar,,, se um

assumpto da maior importancia e

gravidade não viesse despertar-me

do lethargo a que estava entre-

gue e provocar o meu systema

nervoso.

Retiro-me ao celcberrimo edi-

tal que o governador civil d'este

districto fez at'ñxar em data de

4 do corrente, prohibindo que se

apregoem os jornaes cujo titulo

seja contrario aos poderes publi-

cos etc. etc., medida que repre-

senta uma enorme arbitrariedade,

- porque tem sómente por objecto

extinguir o titulo do popularissi-

mo diario portuense - “A Repu-

blica,,, legalmente habilitado nas

condições que a lei exige.

A mússa que a excellente fo-

lha democratica faz a monarchia

é por demais conhecida. A “Ro-

publica” é hoje o jornal mais li-

do no norte do paiz, e por isso e

porque o seu titulo faz tonturas

aos ereados e servidores da coroa,

era necessario, urgentissimo aca-

bar com elle, mesmo que se po-

zéssc em pratica mais um abuso

inqualilleavel, no que essa gente

põe pouco reparo, porque não é

de escrupulos. . .

E o estiatagema pegou, sur-

tiu o desejado citeito, porque “A

Republica” appareceu hoje chris-

mada em “ Voz Publica,,, por

obra e graça do sur. Taybner de

Moraes.

Terminou o praso fatal een-

cedido n'esse pyramidal decreto

do illustre chet'e do districto, e os

vendedores do jornal republicano

seriam presOs e processados so o

apregoassem pelo seu titulo anti-

dynastieo, prohibido agora e con-

sentido ha mais d'mn anne!!

Que coherencia de principios!

Que primor de legislação!!

E a policia ainda teve ocea-

sião de cumprir as ordcs, gazoli-

laudo alguns rapazes que apre-

goavam a “Voz Publica,,, mas

que os agentes da auctoridade, na

sua cstulta ignorancia e demasia-

do excesso de zelo pelo. . . orde-

nado, tomaram por. .. republica..

Deixal-os semear ventos. . .

Que esperem o resultado.

F. L.
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LÉRIAS

Zé-povo, enthusiasmado,

Quente, o suor em vagas,

Ergueu vivas a Jôão Chagas

E a republica em alto brado,

Quando já vinha embora

Da concorrida romagem

Da milagrosa imagem

Nossa Senhora da Hora.

Constitue nm crime' tal,

Ora', isto, com franqueza, '

A' lettra de Edital. . .

Que a Santa deve ser presa!

Porto, maio, 91.

Zé Fidelis.

_CEMlUNICADDS_
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Um escandalo em Vallegu a

festa. de S. José, o milagroso san-

to. Um escandalo para a fregue-

zia e uma. vergonha para os que

vieram de fora. aqui. ,

A festa que se devia fazer

cem o mais-luzimento dentro da

egreja ficou sem se realizar por

causa d'um capricho do sr. aa-

christão motivado pelos seus in-

teresses-uma questão de cera.

Porque os mordomos nâg qui-

zeram alugar-lhe a cera para a.

festa levantou-se uma questão

que deu em resultado não se fa-

zer a. festa dentro da. egreja.,

nem o pregador orar.

Quiz-se começar a armar :a

egreja mas o sr. saehristão recu-

sou-sc a entregar a chave da. ca-

sa. onde estão guardados os pre-

parou da cgrcja, pretextando que

o thesoureiro ainda não tinha pa-

go a. tinta, á Junta.

3m vista d'isto o thesoureiro

foi pagar.

Depois apresentou se nova-

mente e clic disse que não entre-

gava. sem'um bilhete do presiden-

te da. Junta. O thesourciro foi ter

› sobreposta - Jaqueta guarnecida

!com romeira curta-«Chapéo re-

  

toria dos Jesuátas, illustrada, e

Atravez Lisboa, edição de luxo

com¡ gravuras, cromos, phototy-

pias, etc., obra devida a penna

dos nossos mais uotaveis escri-

piores.

A Estação. -Jornal illus-

trado de. modas para as familias.

:Publicou-se o numero de J de

maio.

Sunnmtrio: Correio da Moda.

-tíravurasz Vestido de tecido lc- l

ve --Vestido com corpo comprido

-Cercadura de passamauaria-

Galão de ouro com borlas-Cer-

cadura recortado. de trancelim -

Franja com .contas e pedras-

Meza em i'órma de íiôrr-Enfeite

de passamanaria-Estrella, bor-

dado liso e aberto para tapete hun-

garo-Paletó com bordado para

meninas--Chape'o redondo com

aba levantada a Chapéo toucado

guarnecido com rosas-Vestuario

para meninos-V estuario guarne-

cido com motivos de vidn'lhos -

Duas saias _Vestuario com saia

trespassada-Vestido a princeza

_Vestido com corpo t'ranzido para

meninas -- Capa comprida com ro-

meira l'ranzida-Paletó comprido

com romeira-Paletú com capuz

_Capa comprida e romeira guar-

priigas em pala-Casaco com aba

l com galão - Mantelete romeira

curta-Paletó meio _justo com col-

larinho-Chale-Paletó comprido

donde de tiló--Paletú com robu-

 

com o rev. abbadc que mandou

uma carta ao presidente Lindra

o qual, lendo-a, disse que não

era precisa. carta alguma do rev.

abbade e logo escreveu ao sa.-

christâo dando a. ordem pedida. '

Chega o thosoureiro com a.

carta, apresenta-a ao sachristão

e este em vez do dar o. chave,

sae pela. egreja fora. e vae a. casa

do Lindra trazendo outra. carta.

em sentido contrario.

O thesoureiro vac ter com o

reverendo Abbade que diz que

aquillo tudo era uma vergonha,

mas não deu previdencias algu-

mas.

O thesoureiro vendo isto,

abandonou a festa, pagou aos

padres, rnusica e pregador

mandou que se não lizesse festa. a

dentro da egreja.

Todos applaudiram tal proce-

(11111311130.

PUBLICAÇÕES H

  

Recebemos da Nova Empreza

Editora, 1, rua de D Pedro V,

3 e 5, Lisboa, .a. 2.“ caderneta

d'este afainado romance, Compa-

nheiros do Pim/tal, que tão ex- ,

traordinario acolhimento do publi-

co obteve no paiz e no Brazil,

onde conta numerosos assignan-

tes. A belleza derem-once, seu

medico preço de 50' reis cada ea-

-dorneta semanal em Lisboa e 60.

reis nas províncias, e a serie de

brindes a que têem direito os as-

signantes, influiram para tão ex-

cellente resultado. A'quelles dos

nossos leitores que ainda não

assignaram, reeommendamos os

Conwavnhciros do Prmhal, e a.

Empreza Editora facultar-lbes-ha

a 1.a caderneta extraordinaria-

mente gratuita, até 15 do proxi-

mo mez.

A mesma empreza vae editar

seguidamente os Piratas do Sen-

na, por X. de Montepio, a His-

0 l

ços-(llrapeo guarda-sol e romei-

I ra com pala-Huarda-sol ornado

*de laços-Bordado de côr para

cesto de. roupa~Galho de lilaz

'a fazerem-lhe negaças. E entre

. signado do lilho do caseiro, que

, de Alicante.

para meninos-Capa com romeira '

necida a trancelim - (lapa com , ves de Sá” abbade que foi da

 

-Cercadura de. passamanaria-

Vestido com corpo de aba-«Cha-

péo toucado com bridas-Chapeo

redondo de palha- Capota de cli-

na, etc., etc.

.- Com figurino colorido e folha

de moldes.

 

Bumeran""

 

?UM SONHO DE CREÀNÇÀ

l ”Sim, Luizinho, fez muito

l mal em tirar aquelle boneco ao

iilho do caseiro. Nosso Senhor

Lnão gosta de meninos assim...

_ Isso que fez é muito feio, e veja

bem que. o não torne a pôr em '

pratica, quando não eu digo-o ao

papa. . .

Assim o admoestava a mãe,

e elle fazia beicinho, conservan-

do-se n'um mutismo absoluto,

prenuncio de sabido sermão de

l lagrimas.

Chorou a bom chorar, com

l remorsos de ter feito aquella ve-

lhacaria ao lilho do caseiro.

No chá não comeu bolos, e

quando se l'oi deitar, triste e ca-

i bisbaixo, nem sequer olhou, co-

mo era costume, para a caixa

dos brinquedos.

. A mamã despiu-o, puxoudhe

a roupa para o pescooito, e dan-

do-lhe um beijo, que elle não re-

nâo tardaria a adormecer.

Mas qual! .. O Luizinho não

dormia... O Luizinho chorava,

* arranhava o peito, arraneava os

cabellos e fazia toda a casta de

disparates, sem poder conciliar o

somno.

Só noite velha conseguiu fe-

char lentamente os olhos. Mas,

santo Deusl antes elle nunca ti-

vesse adormecido.

 

tribuiu, deixou-o, julgando que O

   

  

       

   

  

  

   

  

                         

   

  

   

   

    

   

   

 

  

   

    

  

  

  

  

   

 

  

Que sonhos terriveisl Que_

pesadellos medonhosl

A' cabeceira, aos pós, aus la-

dos da. cama, em toda a parte \

nao \via senão bonecos de iilhos'

do caseiro a saltarem-lhe deante

dos olhos, a rirem-se para. elle e'

uma nuvem de, pastilhas e rebu-

çados d'ovos, 0 vulto triste e'rc-

o olhava com um meigo sorriso

de martyr, sentado u'um desluur

brante e doce tlirono de torrão

(Contin-úa). -

  

ANNUNCÍOS JUDICIAES

 

E DI'l'US

(1.a publicação)

Pelo Juizo de Direito da

comarca de' Ovar, :Escrivão

Sobreira», correm editos de

trinta dias a contar da segun-

da publicaçãod'este annuncio

no «Diario do Governo», ci-

tando dois irmãos, herdeiros

do fallecido Roberto Gonçal-

frcguezia de Esmeriz, d'esta

Comarca, cujos nomes, esta-

dos, misteres e rezidencias se

desconhecem, interessados in-

certos, para no prazo de dez

dias, lindo que seja o prazo

dos editos, pagarem aJoão Go-

mes Tamjo, casado, residente

em Lisboa, a quantia de reis

3645540, de capital, custas e

juros da mora em que foram

condemuados na acção ordi- 'A

naria que o mesmo lhes mo-

veu, sob pena de, não o fa- '

Lendo, se proceder a arrema-

taçào dos predios arrastados

para tal fim.

Oval'. 6 de maio de '1891.

Verifiquei,

Salgado e Carneiro.

O Escrivão,

All/amo dos San/os Sobrep-a

EDITUS

(1.a publicação)

 

Pelo juizo de direito da co-

marca d”0var e cartorio do es-Í

crivão Coelho, correm editos

de trinta dias e tambem de

quarenta, nus e outros conta “

dos da segunda publicação da

este annnncio no «Diario do

i Governo», estes eitaddo o ln'-

teressado Jese d'Andrade o

Pinho, auzente em parte in

certo nos EstadOS 'Unidos d .-

Brazil, para todos os term

até final do inventario orph'

nologico a que se procede o n'

fallecimento de José André-'d

Pinho, morador, qu foi, '

logar de Cassemes, ?regue

de S. Vicente, e aquellesz¡

tando os credores e legatari'

por ora desconhecidos ou -'

sidentes fora da comarca, __

ra deduzirem os seus direit

no mesmo inventario, qu'

rende.

  

Ovar, 4 de maio de 18 «

 

Verifiquei a exactidão,

O Juiz de direito,

Salgado e Carneiro. 'V

O Escrivão,

joão Ferram Coelho¡-



3
I Pv'o 'va
   

   

l~ÍDl'l'OS

ll .h publicação)

noel d'Oliveira Barbosa, viu-

vo, negociante, da dita rua e i

villa, acerca da quantia de

3165070 reis saccada pelo au-

ctor contra o réu, por meio

de tres lettras commerciaes,

que este acceitou.

As audiencias n'este juizo

fazem-se todas as segundas e

quintas-feiras de cada semana,

os credores e legatarios por

ora desconhecidos, e o her-

deiro Manoel da Silva, auzen-

te em parte incerta do Brazil,

aquelles para deduzirem os

seus direitos, e este para to-

dos os termos do iuventario

de auzcnte aberto por obito

de Thereza Rosa de Jesus da o

Silva, moradora que foi ua La-

'SlJlTOS

(2.- publicação)

g Jose d”Almeida. para haverem

z Os bens que lhe couberam e

l os seus valores.

Ovar, 3 de Maio de 1891.

Verifiquei a exactidão.

(l Juiz de direito

Sagrado r' Corumba)

O l'lscrivão,

Judo 1717772717 Cor/Im.

   

     

  

  

 

  

  

Pelo juizo dadireito da co-

marca d'Ovar, e cartorio de

escrivão Ferraz, correm edi-

tos de quarenta dias, citando

o reo Francisco Fernandes Pa-

lhas, casado, do logar da Pon-

Pelo ¡uizo de direito da ço~ ,

marca d'Ovar c cartorio do'

Escrivão Coelho, correm edi- l

tos de quarenta dias, que sc-
~ (75)

rao contados da segunda pu- L

 

   

  

  
dos da republica do Brazil,

para na segunda audiencia nhã, no tribunal judicial d'es-

ta comarca. '

   

deste juizo, posterior ao pra-

so dos editos, que sera con-

tado da segunda publicação

d'este annuncio nocDiario do

' Governm, vêr accusar a cita-

ção e fallar aos“ termos da

acção ordinaria que lhes mo-

vem Antonio Maria Fernandes

Palhas, Anna Emilia Soares

d'Almeida, solteiros, menores,

e sua mãe e administradora

Maria Rosa d'Almeida, da rua

da Fonte d'esta villa, e na

qual pedem para se julgar

nulla, sem clieito e rescendi-

da a escriptura de doação de

31 de julho de '1879, feito por

Manoel Fernandes Palhas ao

réo, seu filho, por isso que os

bens doados pertenciam a li-

lha do doador, por nome Ma.

ria, fallecida, que os herdou

de seuavô materno Francisco

Ferreira da Silva ou Francisco

Ferreira Palhais, e por morte

d'ella passaram para seus dois

irmãos germauos, o_ réu, e

Manoel Fernandes Palhas, fal~

lecido, e representado pelos

auctores, em razão do doador

ter passado a segundas nu-

pcias; pedindo igualmente para

os ditos bens serem divididos

em duas partes iguaes, sendo

uma para os auctores e outra

para o rec, rescindindo-se

tambem n'esta .parte a senten-

ça que julguo o inventario do

doador Manoel Fernandes Pa-

lhas.

As audiencias Neste juizo

fazem-se as segundas e quin-

tas-feiras de cada semana

pelas dez horas da manhã, no

tribunal da comarca, eita na

Praça d'esta villa ou nos dias

immediatos, sendo aquelles

sanctilicados.

Ovar, 25 de abril de 1891.

   

                                   

    

 

  

  

 

  Verifiquei.

O juiz de direito,

Sal/gado e Carneiro.

O escrivão,

Eduarda Elysio Ferrar; de

Abreu. (69)

..M

 

EDITOS ¡

' (espumimção

   

  

   
  

           

4:' " Por este ¡juizode direito,

' escrivão Sobreira, correm* edi-

b;tos de quarenta, dias a contar

.lda 2.- publicação d'este an-

" nnncio no «Diario do Gover-

Ino» citando Antonio Maria

José Ferrador, casado, nego-

ciante, da rua das Ribas dies-

ta villa d'Ovar, mas auzente

j_ em parte incerta do Brazil,

para, na 2.al audiencla. poste-

i. rior ao prazo dos editos, se

louvar em arbitros commer-

ciaes que decidam a acção

' commercial que contra elle e

mulher pretender OPPÓ" Ma'

 

Ovar, 24 de abril de 1891.

_ O escrivão,

Antonio dos Santas Sobreira'

Verifiquei,

(70)

ARREMATAÇÃO

(2.l publicação)

Salgado e Carneiro.

No dia '17 de maio proximo,

pulo meio dia, a porta do tri-

bunal judicial d'esta comarca, -

vao a praça para serem arre- u

matadas por quem mais oli'e- v,

recer sobre a avaliação, na

execução hypothecaria que

Francisco da Silva Gomes,

casado, do Barreiro de S. João

d'esta freguezia, move contra

Antonio Caetano da Silva e

mulher Anna Maria Maia, da

freguezia d'Esmoriz, as se-

guiutes

PROPRIEDADES

Uma, leira de pinhal deno-

minada a «Amieii'an, nos li-

mites de Cima de Villa, ava-

liada na quantia de 305000

reis;

Uma leira de terra lavra-

dia e casa contigua a mesma, ,

sita no mesmo logar, avalia-

da em '1755800 reis;

Metade diurna terra lavra-

dia denominada a ccSobreirao,

sita no logar de Saude, ava-

liada a metade em 316000

reis_ D'estas tres proprieda-

des é uzo-fruchmrm vita/iria

llosa Maia, viuva, de Cima de 1

Villa, cujo encargo foi abatido

n'aquellas avaliaçôes; e

Urna terra lavradia deno-

minadaa «Quinta de Meirel-

les», sita no logar de Saude, i

de natureza de praso foreira

a Maria José de Pinho liiria,

de Ovar, a quem paga de foro

annual 28,1 431m de trigo, ava- ”

liada com este encargo em

605000 reis.

Por este meio são citados _

quaesquor credores para usa-

rem dos seus direitos.

'(72)

cesso.

Ovar, 2-1 de abril de 1891.

 

O escrivão,

Antonio dos Sa'ntos SOthÍI'L'l.,

Verifiquei,

Salgado r Carneiro.

' EDITAL'

(2." publicação)

Antonio Gonçalves Vianna, juiz

da irmandade de Nossa Se-

nhora da Penha de França,

da fregu ezia d'ESITIOI'lZ, con-

celho d'Ovar.

Faz saber que, em vista do

orçamento competentemente

approvarlo, tem de proceder

se a arrematação das obras

da capella de Nossa Senhora

fregnezia d'Esmoriz, no do-

mingo '17 de maio do corren-

te anno. pelas 10 horas da ma-

. nhã no sitio da mesma capella.

O plano e condições das

mesmas obras acham-se pa-

tentes na secretaria da irman-

dade todos os dias desde as

10 horas da manhã até ás 2

da tarde. '

Esmoriz e casa do despa-

cho da irmandade de Nossa

Senhora da Penha de França,

26 d'abril de 4891.

Juiz,

Antonio Gonça/Ups Vianna.

(73)

da Penha de França d'estai

teiro, auzente em parte incor-

ta nos Eslados-Unidos do Bra- j "

zil e os interessados incertos,

para na segunda audiencia '

d'este juizo, findo o praso dos .

editos, verem accusar a ci-

tação e fallarem aos termos

d'acção especial de petição de

herança requerida por_ Ma-

noel Francisco Placido e mu-

lher Carlota Pedrosa d'Olivei-

ru, freguezia de Grijó, conce-

l'allecendo Antonio Jose dini-

meidaÂviuvo de Maria Fer-

nandes, moradores que fo-

ram no logar do Monte. fre-

guezia d'Arada, foram indica-

rios pela cabeça de casal no

auto de juramento os seus

quatro íilhos o auzentc Anto-

nio Jose d'Almeida, Maria Fer-

Marques de Sri, Joanna Fer-

nandes casado. com Antonio

gerida Fernandes, solteira e pe-

lodireito de representação o

justilicante, neto do fallecido e

filho da sua fallccida [ilha

Anna Fernandes e Antonio

rendo o inventario a que se

procedeu por obito do dito

Antonio Jose d”:\lmeidrn viu-

vo, os seus termos, s eproce-

deu á partilha na qual todos

tiveram egual legitima, inven-

tario que foi aiinal julgado

por sentença que passou em

julgado: Que o auzente Anto-

nio José d'Almeida,

Fernandes, Joanua Fernandes,

Margarida Fernandes e Anna

Fernandes, eram entre si ir-

mãos germanos, por serem fi-

lhos d'Antonio Jose d'Almeida

 

ARBEMATAÇÂO

(1 .a publicação)

No dia i7 de maio proxi-

mo futuro, por meio dia, e á

porta do tribunal da comarca,

ha de proceder á arre mutação

d'uma propriedade de casas

altas e baixas, com poço, ter-

ra lavradia pegada e perten-

ças, sita no logar da Murteira,

tario de menores a que se pro-

 

Ovar, 24 de abril de '1891.

O escrivão;

Antonin dos'Sriiz/os Sobreira.

Verifiquei,

(71) Salgado e Carneiro.

  

EDITOS

(-2.a publicação)

Por este juizo de direito,

escrivão Sobreira, correm edi-

tos de 30 dias a contar da 2.a

publicação d'este aununcio no

«Diario do Governo: citando

cede por obito _de Antonio Soa-

res d'Almeida, do mesmo Io-

gar e freguezia, indo á praça ,

' no valor de 750.»iOJO reis, com

declaração de que a contribui-

ção de registro e despezas da

praça serão por conta do ar-

rematante. '

Ovar, 24 de abril de 1891.

Verifiquei a exactidão,

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivão,

Eduardo Elyszb Ferraz de

Abreu. (61)

sita na Praça, diesta villa, se '

freguezia d'Arada, no inven- w

e Maria Fernandes. ja falleci-

dos: Que fallecendo Anna

Fernandes lhe succedeo e

sobreviveu seu unico lilho

0 justilicante, que e sobri-

nho materno do referido au-

zente Antonio Jese d'Almei-

da, solteiro: Que o dito

seu tio Antonio Jose dir/il-

meida, sendo creança, soltei-

mais de vinte annos, se au-

sentou para parte incerta dos

EstadosUnidos do Brazil,

d'onde nunca mais se soube

noticias suas e sem que dei-

xasse testamento quando se

auzentou, fallecendo seus paes

depois da sua auzencia: Que

"os presumidos herdeiros do

auzente Antonio Jose d'Al-

germanos Margarida, Joanna

e Maria, acima mencionados,

1 e bem assim o justilicante seu

sobrinho, filho de sua irmã

o proprio em juizo e conclua

pedindo que julgada proce-

dente e prosada a presente

justificação, sejo o justificam.

te ou elle e os mais interes-

sados certos que quizerem iu-

tervir na justificação, conside-

rados unicos e universaes

herdeiros do auzente Antonio

 

lho de Gaya, comarca. dol

Porto, na qual allegon: Que

 

dos como herdeiros legitima- '

nandes casada com Manoel,

Rodrigues de Carvalho, Mar- *

Placido de Castro: Que COP',

Maria '

ro e sem descendencia, ha*

l

l

Í meida, são os seus tres irmãos'

Anna: Que elle justificante e '

te Nova dum, mas residem_ ou nos dias immediatos sendo , goa de S. Miguel (Posta villa, bliçaqão deSte mmuncío HO l MEME-Il', .o _W_

te noopàm dos, Estados Uni_ aquelles sauctiflcados, e sem- nos termos do e ›i.° do mia“? doivm'eg'no», h Cltalldo A nnrncíos

' ' pre pelas dez horas da ma- art. (i96.° do Codigo do Pro- Antonio JUSÓ d Aline-lda, 501' , ',L'L_J

  ›- - 'MW- rJirx:: wmv-N.

GRAl JEUIMEL 'T0

Os' abaixo assignados, na

'impossibilibade de o fazer pes-

soalmente, vem por este meio,

summameute penhorados,

agradecer a todas as pessoas

de quem receberam pesames,

pela morte de seu parente,

Dr. João d'Oliveira Mansarrão,

boni como a todos os que o

acompanharam a ultima mo-

rada sobre a terra.

Por tão grandiosa manifes-

tação de amisade e obsequio,

pois, se subscrevem gratos,

muito gratos e obrigados.

A

Francisco Joaquim Barbosa

do Quadros.

D. Maria liifus.

l). l*'elicidade llil'as.

.lose dQtheida.

Francisco dos Santos Victor.

Manoel dos Santos Victor.

Como amigo do linado-~-João

llodrigues Quatorze.

Agradecimento

Os abaixo .designados, sum-

mamcntc gratos, a todas as pcs-

soas das suas relações, que se' di-

gnaram cumprimcntal-os pelo fal-'

lccimcutc de sua presada e cho-

rada mãe, o lilha, irmã, sogra, cu-

nhada, e tia, Rosa da Silva Na-

taria, c na impossibilidade de o

fazerem pessoalmente, veem assim

agradecer e protestar o seu inol-

vidach reconhecimento.

Ovar, 1 dc maio dc 1891.

Maria da Silva Nataria.

Manuel dc Oliveira Bello (au-

zrntc).

Francisco do Oliveira Bello (an-

zentc).

Francisco da Silva Nati-trio.

Maria (iamos da Silva Nataría.

'l'hcrnza ( lomcs da Silva Nataria.

Antonio da Silva Natario.

Manuel Maria. da Sllva Natario

(auzcutc).

José Fernandes de Souza Villa

(auzentc).

Bernardo Pereira Arroia.

Antonio Martins Fernandes da

(lraça (auzcnte).

.Joanna Rosa Gomes da Silva Na-

taria.

Thomaz da Silva Natario.

AGRADECIMENTO

Os abaixo assignados, sum~

mmnculc penhorados, agradecem

ato das as pessoas que se digna-

ram cumpriiuental-os;por occasiào

do l'allccimeuto de sua charada

 
mão o avó, Maria de .Jesus e Pi-

nho, e a todos protestam a sua.

iuolvidavcl gratidão.

Ovar, 1 tie Maio de 1891.

Manoel José de Pinho

Francisco Ferreira de Pinho

Abel Augusto de Souza ePinho.
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ÉMILE RICHEBOURG

om ante traduzido da nova edição

correcta e augmentada pelo

auctor

A avó, o romance mais bello

de Emilie Richebourg, deveria

ter para os seus capitulos apenas

os seguintes titulos:

Orgulho, maldição, arrepen-

dimento e remorso, expiação,

avó, mãe e ñlha.

N'esta obra, commovedora pe-

as peripeeias extra ordinarias que

a revestem, quasi toda a acção

gira, com a duração tremenda

de seculos, em turnodos tormen-

tos d'uma tidalga em quem a so-

berba e o orgulho da sua origem

_ sutfocaram os sentimentos de mãe,

para a deixarem mais tarde na

solidão desconsolada"e fria d'uma

existencia despida dos carinhos

que não são a meia vida dos ve-

lhes.

Mãe sem filha... avó sem

neta. . . tal éa esmagadora syn-

these dos indiscriptiveis pezares

d'essa orgulhosa., só muito tarde

santiiicada pelo arrpendimento e

pelas lagrimas-lagrimas terri-

veis que farão vibrar de enter-

necimento todos os leitores de co-

ração.

Não queremos antecipar-nos

ao que a leitura d'esse estudo

d'nm coração de mulher reserva

aos nossos assignantes, mas des-

de já. podemos asseverar que no

seu espirito ficarão gravadas re-

cordações indeleveis suavisadas

pelo desfecho sublime da avó.

Os editores Belem & C.a de

Lisboa, previnem os seus estima-

veis assignantes, de que este bel-

lo romance, o mais interessante

que sabia da penna de Riche-

bourg, está. sendo vertido para

a nossa Lingua, não do primitivo

romance, mas sim da edição que

agora viu a luz, augmcntada com

grande numeros de capitulos no-

vos, que lhe desenvolveram a ac-

ção, dando-lhe interesse sempre

crescente, com uma nova parte

extensa e admiravelmente bem

cdgendrada, e com muitas gra-

vuras e chi-emos, que juntos ao

texto, o elucidam e lhe dão um

relevo e colorido attrahnntes.

Fique, pois, assente, e os

nossos leitores terão occasião de o

vu'iíicar, que a. nova obra em

nada se parece com a traducção

já. feita por um jornal de Lisboa,

traducçâo executada sobre o joe-

ho e resumida, o que represen-

ou uma corte lamentavel nas paso

agens mais importantes d'esse

extraordinario romance.

Sairá em cadernetas semanaes

de 4 folhas e estampa 50 réis.

Brinde a cada assignante no fim da

obra

Grande vista de Lisboa,

- em chrome, tirada do Tejo, à vol

d'oiseau. Representa com a maior

tidelidade a magestosa Praça do

Commercio, em todo o seu con-

juncto as ruas Augusta, do Ou~

roe da Prata, Praça de D. Pe-

dro IV, theatro de D. Maria II,

o Castello de S. Jorge, as ruínas

do Carmo, etc. Mede em exten-

são 72 por 60 centimetros e é

iuoontestavelmente a mais perfei-

ta vista de Lisboa, que até hoje

tem apparecido.

O Povo d'Ovar

  

 

llnssa Senhora de Paris

por VlCTOlt HUGO

Romance historico ¡llustrado com

200 gravuras novas

compradas ao editor parisiense

EUGENE HUGUES

Depois dos MISEBAVEIS é o

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Vi-

ctor Ilugo. Cheio de episodios sur-

prehcnentcs, du'uma linguagem

primorosa, a sua leitura elevasc

nosso eSpirito às regiões sublime

.to bello e ¡unnnda de enthusiaso

mo a nossa alma. levando-nos a

tributar ao grande poeta franceza

admiração mais sincera e ¡Ilimitada

A sua tradncção foi conflada

no illustre jornalista, portucnse, o

dm.“ snr. Gualdino de Campos,

d a obra completa constará d'um

solumc magnificnmcute impresso

em papel superior, mandado ex-

aressnmoute fabricar em uma das

erimciras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

A nbrn constará de l volumes

ou ls fascículos cm 4.”, e illus-'

trndn com 200 gravuras, distri-

buido om fasciculos scmanaes de

32 paginas, ao preço de 400 reis,

pagos no acto da entrega. Para

as províncias o preço do fascículo

e o mesmo que no Porto, front'o

.ic porto, mas só se acccilnm as-

 

0 . ESPETRO

Pampheleto hebdomedario

Publicação semanal i

@eposiños em “Portugal

lerarla Clvlllsaçâo,

rua de Santo Ildefonso, 12.

Em Lisboa, travessa de

Santa Justa, 65, 2.“

'PROCESSO ADMINISTRATIW

 

ASSIGNATURA

Anno....v.... . . . . . . .. 25400

Semestre..-........... 46200

Trimestre . . . . . . . . . . . 600

Mez. . . . . . . . . . . . . . . .. 200

Avulso 50 rolo

A' vendo em todas as li- até mesmo ds corporações admí.

vrarias e kiosques.

 

Gazeta dos tribunaes

administrativos

 

Publica-se por series dc 12

numeros, devendo publicar-se

regularnwnle 2 numeros em

siguaturas vindo acompanhadas cada mez.

da importancia dc cinco fascículos Contcrá. além d'acciudãos de

adiantados. A casa editora garan- diversos tribunaes (le primeira e

le a todos as pessoas que antaria-

rem qualquer numero de assigne-

luras, não inferior a cinco, e se

responsabilism'cm pela distribui-

çio dos fascículos'. a commissão

«lc 20 por cento. Acceitam-sc cor-

respondentes em todas as terras

do paiz. que dêem abono à sus

conducla.

Toda a correSpomicncia deve

Scr dirigida u _

LIVRARIA CVIL ISACAO

Du

Eduu'do da Costa Santos, editor

t, Rua de Santo Ildefonso, t

PORTO

A rcprnducção desleal, feito

no livro BOHEMIA DO ESPIRITO

editada pelo snr. Costa Santos,

dis obras abaixo mencionadas,

prejudicando a sua venda, obriga

esta casa edltora o pro-

prietarla a fazer uma grande

reducçãn nos preços das mesmas.

GRAND_ RABAIS

CAbllLLO CAS FELLU BRANCO

CAR I'A DE GUIA DE

CASAlXJS, por D.

Francisco M. de Me'l-

lo (Prefacio) Avulso 360-180 reis

A ESPADA D'ALE-

XANDltlâ. . _n

LUIZ DE CAMOES,

nota biographtcas av. 400-200

SENHSORA RA'l'TAZZl

1.“ edição . . . . . .. av. 160-60 s

SENHORA RATTAZZ! -

2.- edição. . . . . . .. av. zoo-100 n

 

240-120 o

Bellas e Bullas:

Nous á Sebenta do dr.

00 COLLEB J 5)) ilílS

lecido Ernesto Chardron.

res, Clerigos. año-PORTO.

A C. Callisto. . . . av. 60-30 n

Notas ao folheto do dr.

A. C. Callisto. . . . av. 60-30 i.

A Cavallaria da Sabem_

ta . . . . . . . . . . . . . . av. ¡oo-'50 p

Segunda carga da ca-

vallaria . . . . . . . .. av. ¡So-75 n

Carga terceira, trcpli-

ca ao padre.....av. ¡So-75 a.

segunda instancias, artigos sobre

direito e forma de processo. es-

peciulmente adminislrativo. Publi-

carà tambem a legislação mais im-

portante que se fôr promulgando,

já no proprio jornal.jà em separa-

do. se este a não podor router,

mas sem augmento de preço para

os senhores assignanles.

Preços da assignatnra

Por Serie de I“: numeros (6 me-

zcs) . . . . . . . . . . . . . .. 13200

Por dous series(um anuo) 9.3 'iOO

Não se acceitam assignaturas

por menos de l2 numeros_ pagas

adiantadamente.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

:Gazeta Administrativa» - Villa

Real.

   

Pelos paquetes de primeira ordem

dão-se passagens gra-

tnltas a individuos solteiros,

homens ou mulheres, que te-

nham mais de 17 e menos de

Õl annos de edade. para dif-

ferentes terras dos Estados

V Unidos do

 

QUES'I'AO DA SEBENTA (aliás

Todas estas obras forao vendidos

sem diversas epocas pelo aucnoro fal-

LUGAN GENELIOUX, successo-

BRAZIL

e principalmente para o lilo

de Janolro e s. Paulo.

_ Os passageiros que embarcarem n'estas coudicções não contrabem di.;

Vida alguma pelos heneficms recebidos, podendo empregar 'livremente a

sua actmdade laborlcsa no trabalho que mais lhes convenha.

&libertam-sc e npromptam-se os documentos necessarios e respectivo

passaportes, para. os passageiros, e prestam-se todos os demais esclareci

mentos. Dirigir unicamente: '

E!! GVAB

'Serafim Antunes da Silva

Rua da Praça

. N. B.-N,esta agencia vendem-se passagens para todos os por

Africa Portugueza, por paquetes portuguezcs de primeira ordem.

Os compromissos cffeetuados pelo agente principal ou por seus agentes são compridoss com rigo.

rosa promptidão, segurança e bos fé. Exportam-se mercadorias e embarcam-se passageiros pelo¡ po,

tos de França e Hespanha.

i gas de fascículos de 32 paginas,

  

  
   

   

  

   
  

  

   
  

  

   

   
  

    

     

  

   

  

  

  

MANUAL .A ESTAÇÃO

, Jllllllll. ILLUSTllMlO [ill IOM

PARA AS FllllliS

Publicou-le o n.'

de 1 de Julho

DO

Comprehendendo a forma do pro-

cesso de todas as es ecies

da competencia dos tri uaes

administrativos districtaes, des-

de a sua origem nas diversas

repartições, com todos os mo-

dêlos e formas que lhe são con-

oernentes.

Preços: 1 anno réis

4,5000--6 mezes 25100

rs.-Numero av lso rs.

200.

LIVRARIA CHARDRON, LU-
pelo

DR. AUGUSTO CESAR DE SÁ GAN à GENELOUX, SUC-

CESSORES-PORTO.

JI”: DI DIREITO, .EHVIIDO NO TRIBUNAL

ADIIIIITNATIVO Dl¡ VILLA uma. A

E A l

PORTUGUEZA

uistrativas e administrações do

concelho, publica-se por entre-i Em portugnez e em francez

  

Este livro, unico até hoje es-

cripto sobre processo administra-

tivo, e da maior utilidade não

só aos que lidam no foro, mas

Preço de cada fasciculo, 120 réis.

Póde ser requisitado a Raul 1

de Saí-Editor do MANUAL

DO PROCESSO ADMINISTRA-

TIVO-VILLA REAL.

Preço 40 réis-Para re-

vender grande desconto.

A' venda em todos os kios-

qnes de Lisboa e Porto.

Pedidos a Julio Flavio, rua

de¡ ã-_Pazaãe_99-:Lismea,

Manaus, Pará, Maranhão, Ceará, Pernambuco.

Bahia, Rio de Janeiro, Santos e outros

portos do Brazil

  

Vendem-se passagens a preços muito reduzidos ps-

ra todos aquelles portos dos Estados Unidos do Brazil.

Tambem se dão passagens gratuitas para os portos

acima mencionados a individuos solteiros, homens ou mulhe-

res e familias inteiras, ficando livres de quaesquer compro-

missos e podendo a sua vontade empregar-se em qualquer

trabalho c residirem onde quizer.

Vendem-se tambem a preços commodos passagens para

osl diversos portos da Africa Portugueza, Occidental e Orien-

3 ta .

Preparam-se todos os documentos necessarios c aprom-

optam-se gratuitamente.

Dos seus amigos e freguezes esperam os abaixo assigne-

dos. agentes das companhias se lhes dirijam para obter

qualquer passagem.

Os agentes em Ovar,

I Antonio da Silva Nataria

Antonio Ferrez'ra Marcel/:310. -

   

Pelos paquetos a sahir de Li"

boa todas askemanas, dio-1°

passagens gratuitas I

familias de trabalhadores ou;

lavradores, compostas de ma"

ride, mulher, avô ou avó com

seus filhos, gem-oc, neto: ou

enteadu, para differentes ter-

ras dos Estados Unidos do

BRAZIL

e principalmente para o Ill.

de Janelro e S. Pan lo.

 

El AVEIRO

a Manuel J. Soares dos lteis

'lQ-Rua dos Mercadores-23.
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